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1 Introdução 

-

-

-

-

nesse artigo a partir da taxa de adimplência dos 

-

-

-

de irrigação, plantar palma, plantar capim para 

-

-

-

-

-

-

-

-

das agências bancárias e os assessores de micro-

-

de lançamento com expansão progressiva nos anos 

-

e tem como base dados do Programa fornecidos 

-

-

-

2 Descrição do Agroamigo no Estado

Os dados cadastrais do Agroamigo registram 

-

-

 do Programa Nacional de Fortalecimen-

o operador do Programa, sendo responsável pelos 

-
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Agro-

amigo Mais -

-

Agroamigo Mais

-

As vantagens para os clientes do Programa são: 

-

-

-

-

-

ranking 

-

-

-

-

amigo por gênero e por setor em Per-

Setor

Gênero

TotalSem 

infor-

mação

F M

Extrativismo

  

concentração do Programa está no Agreste Meri-

-

-

-

-

-

3 Referencial Teórico

-

-

-

-

-

-

-

-

et al.
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-

-

et al.

-

-

nativa para aliviar o problema da pobreza por meio 

-

-

-

-

mitigar problemas de seleção adversa em micro-

-

-

-

-

-

-

-

et al -

-

-

-

-

-

-

tores determinantes para a adimplência no micro-

-

do tomador e a proximidade da propriedade com 

variáveis correlacionadas com a inadimplência, por 

et al et al. 

-

et al.

para análise, em maioria, centraram-se em análise 

-

-

-

-

no, casado, maior tempo de existência e informali-

-

-
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a probabilidade de ser inadimplente está concen-

-

-

-

-

-

no sentido de ter menor dependência de repasses, 

-

-

-

-

-

mente, ampliando a inadimplência e existência de 

-

-

-

aos tomadores tais como idade, sexo e estado ci-

4 Modelo analítico e dados utilizados

-

-

-

-

-

-

-

-

5 Alguns resultados
 

5.1 Taxa de adimplência global

-

-

-
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programa água na roça, do Go-

-

-

-

-

-

tem sido capitaneado por entidades representati-

-

-

-

ao agravamento da condição climática e da seca 

prolongada com efeitos negativos pelas perdas 

-

Situação dos Contratos de Empréstimo

Ano
Adimplência 

(*)

Inadimplência 

(**)
Total

Geral

(

5.2 Taxa de adimplência por Setor e por 

Produto

-

-

-

-

-

-

-

-

-

veram alta adimplência comparativamente aos 
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Setor
Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Extrativismo

Produtos da Pecuária

Setor - Pecuária

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Ramo

Setor - Agricultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Grãos
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-

Regiões de

Desenvolvimento

Operações

N0 %

Agreste Meridional

Itaparica

-

-

-

concentrado no Agreste Meridional, Agreste 

-

-

-

-

-

-

-

foi baixa em Itaparica e no Agreste Meridio-

nal, possivelmente em decorrência da seca 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

a exemplo do Agreste Meridional, a adimplên-

-
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-

Regiões de

Desenvolvimento

Pecuária

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

434

Região de

Desenvolvimento

Bovinocultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

-

Região de

Desenvolvimento

Caprinocultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

3

Agreste Meridional

Itaparica

3 3
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-

Região de

Desenvolvimento

Ovinocultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

44

-

Região de Desenvolvimento

Agricultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

4 4

Região de Desenvolvimento

Fruticultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

4
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Região de Desenvolvimento

Grãos

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

3 4

Agreste Meridional 33

Itaparica

4

Região de Desenvolvimento

Olericultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

4 4

5.4 Malha institucional do BNB de apoio ao 

Programa no Estado

Agroamigo estão concentrados em cinco agên-

Agreste Meridional e a de Petrolina, a região do 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

dade, tende a concentrar mais o atendimento da 
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-

-

-

-

-

-

-

Agência

Municípios 

(Atendidos Pelo

 Agroamigo)

Regiões de

Desenvolvimento

(Nº de Munícipios)

Floresta

Petrolina

Agências

Operações Segundo o Setor

Agricultura Pecuária Extrativismo Outros Total

N0 % N0 % N0 % N0 % N0 %

Floresta

Petrolina

Geral
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-

ram altas com exceção da agência de Floresta onde 

menor inadimplência do Programa foi a agência de 

Financiamento

Agência

Operações por Agência 

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Floresta

Petrolina

Geral
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5.5 Evolução temporal do Programa

-

-

-

ma, em vista do tempo necessário para teste e 

-

-

-

-

lores dos Financiamentos do Agroa-

Ano
Nº de

Operações

Valor Contrata-

do em R$

Valor Médio 

em R$

6 Conclusão

-

-

-

-

-

-

-

A expansão do Programa foi concentrada nas 

-

-

-

-

-

-

Referências

-

-

BASE – Revista de Administração e 

Contabilidade da Unisinos.
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Changing the Risk at the 

Margin Smallholder Farming and Public Pol-

icy in Developing Countries

et al Avaliação dos Programas de Crédi-

to Rural e de Irrigação do PAPP-PE: Procedi-

mentos Metodológicos e Resultados - Relatório 

Final -

-

-

Anais...

-

ment in microcredit: Evidence from programs in 

International Journal of Ur-

ban and Regional Research.

Agronegócio - Pronaf 

Grupo B. 

 

 Agroamigo - Banco do Nordeste -

 Agroamigo: relatórios e resultados - Ban-

co do Nordeste.

-

-

Anais... -

A inadimplência em um pro-

grama de crédito de uma instituição nanceira 

pública de Minas Gerais

 Revista de Gestão,

Fatores condicionantes da inadimplência em pro-

Revista de 

Administração Contemporênea

de inadimplência em processos de concessão de 

 -

-

Anais... Rio 

Regionalização do estado de 

Pernambuco   

Microempre-

sários nordestinos rurais e impactos do Agroa-

migo.

-

-

The World 

Bank Development Research Group. Finance 

and Private Sector Development Team. Policy 

Financiamento de micro e 

pequenas empresas em uma instituição pública 

de crédito

-

University
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 Parametric 

Empirical Economics,  

-

ACRN Journal of Finance and Risk Perspec-

tives. v

-

International Journal of Economic 

Research

European 

Journal of Business and Management.

Zoneamento agrícola de risco climático

Avaliação de impacto de 

Fundação Inter-Americana: 

-

 International Journal of Ac-

ademic Research in Accounting, Finance and 

Management Sciences.

-

 30 Anais... 

-

lo E-score de previsão de falências para empresas 

Anais… 

-

UNU 

World Institute for Development Economics 

Research

-

Institute of Develop-

ment Economics

Microcré-

Planejamento e Políticas Públicas PPP

 -

Anais...

, . O Impacto do Microcrédito 

na Região Metropolitana do Recife - RMR. Re-
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Apêndice 1 

Município Operação % Município Operação %

AFRANIO

3

4

33

34

3,4 PEDRA

3,4

3,4

43 QUIPAPA

44

3
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